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Fl.__________ 

____________ 

 

Assembleia de Freguesia do Ramalhal 

Sessão Ordinária de 25 de setembro do ano de 2023 

ATA N.º 3/2023 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano dois mil e vinte e três, reuniu a 

Assembleia de Freguesia do Ramalhal, na sede da Junta de Freguesia, no Largo 1.º de Maio N.º 

4, no Ramalhal, presidida pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio António Silva 

Vitorino, secretariado pela Primeira Secretária Maria de Fátima da Paz Fernandes e Segunda 

Secretária, Odília Maria Francisco Santos Martins, com a presença dos Vogais Carlos Alberto 

Conceição Saraiva, Fausto Gaspar de Jesus Pousinha, Gisela Maria Correia Clemente Diogo, 

Patrícia Antunes Rodrigues Mendes, Anabela da Silva Rosa e David António Francisco Timóteo. 

Por parte da Junta de Freguesia estiveram presentes, António Joaquim do Espírito 

Santos, Presidente, João de Deus Tomás Elias, Secretário e Isabel Ferreira da Silva, Tesoureira. 

Pelas 21:30 horas, o Presidente da Mesa declarou aberta a reunião desta Sessão 

Ordinária de setembro, cujos pontos se transcrevem: 

Ponto 1 - Apreciação da situação financeira da autarquia; 

Ponto 2 - Apreciação, discussão e votação de uma proposta para a criação da nova Rua 

junto ao Centro Educativo do Ramalhal; 

Ponto 3- Informação do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 3.º 

trimestre de 2023. 

Iniciou-se a discussão da Ata N.º 2 (Ata da Assembleia de Freguesia Anterior), foi 

mencionado um erro ortográfico no quarto paragrafo da página três pela Senhora Patrícia 

Mendes, devidamente anotado pelo Presidente Virgílio Vitorino. Seguiu-se para a votação, tendo 

a mesma sido aprovada por unanimidade.  

O Presidente da Assembleia, iniciou o período antes da ordem do dia, para o qual se 

inscreveram a Senhora Gisela Diogo (Aliança de Cidadãos) e a Senhora Otília Martins (Partido 

Socialista). 

 

(As intervenções, nos termos regimentais, têm como suporte gravação áudio.) 

 

De seguida o Presidente da Mesa deu a palavra à Senhora Gisela Diogo para 

apresentação da proposta N.º 2 do Aliança de Cidadãos (proposta em anexo). 
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Gisela Diogo: 

“Proposta N.º 2 de 2023, Aliança dos Cidadãos, Assembleia de Freguesia do Ramalhal, dia 25 de 

setembro de 2023. Com a construção do novo Centro Educativo do Ramalhal, designado Escola 

Básica do Ramalhal, foi aberta uma nova rua, tendo a mesma ligação à EN-8 Avenida 25 de Abril, 

esta rua também vai servir de acesso à nova Unidade de Saúde Familiar e tendo sido atribuído 

um topónimo à rua. A Junta de Freguesia do Ramalhal, em reunião de 03 de maio de 2023, 

proposto pelo Presidente da Junta, deu o nome de Rua da Escola à via em causa, considerando 

que na rua em questão para além da existência da escola, no futuro também terá uma Unidade 

de Saúde Familiar. Assim, propomos que esta rua tenha o nome do antigo Presidente da Junta de 

Freguesia, Carlos Terêncio ou do atual, António Joaquim do Espírito Santo, duas pessoas que 

deram origem a ambos os projetos. Ramalhal 25 de setembro de 2023.” 

 

O Presidente da Mesa aceitou a proposta e colocou a mesma em discussão, 

seguidamente concedeu novamente a palavra à Senhor Gisela Diogo. 

 

Gisela Diogo: 

“Já tinha sido posto por email, a questão do nome da rua à qual nós reiteramos que seria mais 

correto os dois nomes que nós propusemos porque são pessoas que estiveram fincadas para que 

este projeto existisse. Se não fosse o antigo Presidente Carlos Terêncio e o atual Presidente, este 

projeto não iria em frente, daí propomos esta situação.”  

 

O Presidente da Mesa, cedeu a palavra ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia. 

 

António Espírito Santo: 

“Sobre esta matéria, a escola é uma coisa que me orgulha, acompanho este processo há muitos 

anos, desde 2011, até que se chegou de facto ao seu epílogo, de qualquer forma da minha parte 

e da minha pessoa, agradeço a atenção que tiveram em propor o meu nome, mas eu tenho a 

dizer que declino. Declino porque estou vivo, estou vida, e, portanto, quanto a esta situação muito 

obrigado. Também isso foi sugerido eu reunião de Junta, com os meus colegas e também aí eu 

declinei. Agora relativamente ao nome do Carlos Terêncio é de facto simpático, é uma pessoa de 

quem eu gostava, com quem trabalhei muitos anos em conjunto, já não está entre a nossa família 

de autarcas, mas eu acho que a questão da escola, por mais nomes que lhe demos, será sempre 

a Rua da Escola. É aquilo que eu penso, já comunicamos à Câmara que a junta tinha deliberado, 

mas tinha de propor à Assembleia de Freguesia. Portanto a proposta está em discussão, eu até 

nem voto, mas digo que da minha parte, relativamente ao meu nome, declino. Muito obrigado.” 

 

Procedeu à palavra a Senhora Gisela Diogo: 

 

Gisela Diogo: 



Página 3 de 9 
 

“Só um aparte, a questão de uma pessoa estar em vida, e espero que viva por muito e muitos 

anos, que esteja cá connosco. É uma pessoa que tem feito muito por nós e pela nossa terra. Por 

estar viva, não quer dizer que não tenha o nome em alguma rua, ou em algum sítio. Não é 

quando as pessoas morrem que devem ser louvadas, mas sim quando estão vivas, devem ser 

estimadas enquanto cá estão, portanto, a intenção foi boa, e acho que é de louvar esta situação.” 

 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Mesa, Virgílio Vitorino: 

 

Virgílio Vitorino: 

“Eu concordo um pouco com o que diz o Espírito Santo, de facto, face ao edifício em si, ao objeto 

em si, eu creio que o nome, qualquer que seja, “morre” um pouco, não na totalidade, mas 

“morre” sempre um pouco. Para todos os efeitos, as pessoas vão falar, vou para a escola, não vai 

lembrar a ninguém que vai para a Rua Carlos Terêncio, neste momento ou em qualquer outro 

momento possivelmente. Se se meter uma indicação Rua Carlos Terêncio, e não se disser que é a 

Rua da Escola, tudo bem que agora temos o GPS, antigamente se chegassem à localidade e não 

tivesse uma placa a dizer escola e disser só Rua Carlos Terêncio, ninguém vai lá por aí. Eu não 

discordo completamente dessa situação, agora penso, que se for uma outra rua qualquer, seja 

onde for obriga forçosamente a que o nome seja lembrado sempre nessa situação. A única coisa 

que eu noto em relação a isso, é que pode eventualmente o nome “morrer” um pouco pelo local 

em si. Isto é como a Rua do Pavilhão Gimnodesportivo, ou rua de outra coisa qualquer, toda a 

gente vai aí, se for uma rua, digamos da aldeia, de um largo, uma outra coisa qualquer que não 

seja uma infraestrutura de dimensão, se calhar perpétua muito mais o nome, mas tudo bem, 

estamos na fase da discussão e estamos a conversar sobre o assunto, portanto na votação cada 

um fará a que entender. Esta é a minha opinião. 

Neste caso, uma vez que a proposta que foi apresentada coincide com o segundo ponto da ordem 

de trabalhos, este ponto está ultrapassado nesta fase, uma vez que vamos fazer a votação, que 

vai ser a proposta número um, apresentada pela Junta de Freguesia e proposta número dois, 

apresentada pela Senhora Gisela Diogo.” 

 

Procedeu-se à votação da Proposta número um, apresentada por o Senhor Presidente 

da Junta de Freguesia, na qual propôs o nome de Rua da Escola, desta votação surgiram dois 

votos contra, um da Senhora Gisela Diogo, o outro do Senhor Fausto Pousinha, duas abstenções, 

uma do Senhor Carlos Saraiva, outro do Senhor David Timóteo, os restantes membros, Senhor 

Virgílio Vitorino, Senhora Maria de Fátima Fernandes, Senhora Odília Martins, Senhora Patrícia 

Mendes, e senhora Anabela Rosa votaram a favor. 

Seguiu-se a votação da Proposta número dois, apresentada pela Senhora Gisela Diogo, 

que propôs o nome de Carlos Terêncio para a nova rua, nesta votação, o Senhor Virgílio Vitorino, 

a Senhora Maria de Fátima Fernandes, a Senhora Odília Martins, e a senhora Patrícia Mendes 

votaram contra, houve duas abstenções do Senhor David Timóteo e da Senhora Anabela Rosa, e 

três votos a favor, da Senhora Gisela Diogo, do Senhor Fausto Pousinha e do Senhor Carlos 

Saraiva. 
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Decorridas ambas a votações, foi aprovada a Proposta número um, com o nome de Rua 

da Escola, apresentada pelo Senhor Presidente da Junta de Freguesia António Joaquim do 

Espírito Santo.  

O Presidente da Junta de Freguesia entreviu, para solicitar a Aprovação da Ata em 

minuta, recorrente da necessidade de envio do nome da rua para a Câmara Municipal e várias 

outras entidades que já o solicitaram, o que foi aceite por unanimidade pela Assembleia de 

Freguesia, considerando-se esse ponto aprovado, de forma a dar seguimento à tramitação 

necessária. 

 

Regressou-se ao período antes da “Ordem-do-Dia”, e foi dada a palavra à Senhora Gisela 

Diogo. 

 

Gisela Diogo: 

Falamos na última reunião, na questão da ação dos médicos que iria ser implementada. Gostaria 

de saber como é que está esse ponto da situação, se já há mais algum avanço? Em relação à 

antiga instalação da Escola Básica do Ramalhal, do Jardim de Infância da Abrunheira e do Ameal, 

o que é que está planeado para essas instalações? Portanto, para o Ramalhal falou-se que seria 

hipótese para a questão dos médicos, gostaria de saber alguma coisa sobre isso. A seguinte 

questão, acerca da passagem do Ameal, se foi feito algum ofício novamente, para reforçar a 

preocupação entre as urbanizações?” 

 

Seguidamente, foi dada a palavra à Senhora Odília Martins, pelo Presidente da Mesa. 

 

Odília Martins: 

“Boa noite a todos, desde há muito tempo é sabido que a Avenida 25 de Abril, a mítica estrada 

da estação é atrativa para excessos de velocidade, devo lembrar que é uma via com limite de 

velocidade de cinquenta quilómetros hora. Com a construção da Nova Escola, era expectativa de 

alguns moradores que fossem estabelecidas novas regras e limites na mesma, o que não se veio 

a verificar. Apenas foi colocada sinalização vertical de perigo de crianças e um traço continuo nos 

limites da escola. Esta sinalização, não é suficiente para que os condutores reduzam a velocidade 

nesta via. Sugiro ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia, que em cooperação com o sector 

do trânsito da Câmara Municipal de Torres Vedras, sejam encetados outros procedimentos com 

vista à resolução mais célere deste problema, como por exemplo a colocação de sinalização 

vertical de limite de velocidade e, ou, lombas, relembro que na Rua Francisco Manuel dos Santos 

acerca de cinquenta metros da escola antiga, está colocado um sinal de velocidade recomendado 

de trinta quilómetros hora e tem lombas suaves em ambos os sentidos. Esta avenida, a Avenida 

25 de Abril, tem passeios em ambos os lados e tem só uma passadeira junto ao Lar Nossa Senhora 

da Ajuda, seria também de colocar outra passadeira junto à Nova Escola e futura Unidade de 

Saúde, tendo em conta que também já existe aqui construída uma paragem de autocarro. 

Passando agora para o lado norte da escola, na Rua Ponte da Alagoa, sendo agora, e de futuro 

uma rua com mais circulação de trânsito, sendo uma via com largura suficiente para ter dois 

sentidos, torna-se muitas vezes congestionada devido ao estacionamento desordenado em 
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ambos os lados, assim, a bem da circulação e fluidez de trânsito, sugiro com a colaboração do 

sector de trânsito da Câmara Municipal de Torres Vedras, que o estacionamento de veículos junto 

às habitações, fosse devidamente ordenado e marcado no pavimento, ainda nesta mesma rua, 

foram colocados novos contentores de reciclagem junto à escola, um amarelo, um verde e dois 

azuis, não sei se por esquecimento ou por outro qualquer motivo, não foi contemplado local 

próprio para a colocação dos contentores de resíduos sólidos urbanos, os RSU, neste momento 

estão três contentores novos de RSU, mas em cima do alto passeio, passeio este que é inclinado 

e sem qualquer resguardo para a segurança destes contentores. Peço ao Senhor Presidente da 

Junta de Freguesia que tenha em apreço as situações que referi, que são as preocupações dos 

nossos fregueses.” 

 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia pediu a palavra, que foi concedida pelo 

Senhor Presidente da Mesa. 

 

António Espírito Santo: 

“Relativamente à ação dos médicos, a hipótese de ir para a escola é apenas uma hipótese, não 

está nada garantido, aliás isto está uma grande confusão, a gente vê artigos nos jornais, vê-se 

de facto várias intervenções, Campelos a fazer muito barulho, Maxial a mesma coisa e quarta-

feira iremos ter uma Assembleia Municipal onde há petições e manifestações sobre tudo isto. É 

uma situação complexa, o Ramalhal não tem nada haver com isto, o Ramalhal não pediu uma 

Unidade de Saúde Familiar para cá, foi a disponibilidade do terreno, oferecido para a ARS fazer 

um projeto, e o projeto que existe é da responsabilidade da ARS para melhor servir a saúde. Eles 

próprios fizeram o projeto, de facto é um terreno em condições, com espaço para permitir tudo 

isso e o aspeto mais importante e para mim mais relevante é que o Ramalhal dispõe de uma 

centralidade geográfica, que os Campelos e o Maxial não dispõem, esse é um ponto a nosso 

favor, o resto será com o Serviço Nacional de Saúde, com o Ministério da Saúde, que terão que 

fazer os seus projetos e tomar as suas decisões neste domínio, se vão deixar polos nos Campelos, 

se vão deixar polos no Maxial ou não. A situação terá de avançar neste campo, porém, de 

momento esta tudo muito indefinido, só para janeiro é que estas decisões são conhecidas em 

mais pormenor, neste momento, arrisco a dizer que está uma confusão bastante apreciável. Eu 

só espero que a nossa Unidade de Saúde, não seja prejudica com tudo isto, e vou lutar por isso. 

Relativamente à passagem do Ameal, vou novamente escrever, às infraestruturas de Portugal. 

A Odília, apresentou aqui também na sua intervenção, um conjunto de preocupações que 

também são minhas, e de todos nós, mas também não está no zero, a questão de irem pintar 

traços contínuos e descontínuos penso que será uma primeira fase, mas não é nada, tanto quanto 

me foi dito pela Câmara Municipal, pois ando a tratar disto há muito tempo, e existe até uma 

medição de velocidades. É um pouco assustador de facto as velocidades, eu tenho uma cópia 

desse estudo de velocidades, porque isto é um assunto que venho tratando há dois anos, fazendo 

prevalecer esta situação. Agora, há aqui uma situação que nós não dominamos, na Estrada 

Nacional 8-3, a Estrada Nacional 8-2, é aquela que começa na retunda do Ameal e vai até 

Peniche, esta aqui é a Estrada Nacional 8-3, é da tutela das Infraestruturas de Portugal.  As 

Infraestruturas de Portugal, são muito ciosos do seu poder e das suas autorizações, eu tenho a 

dizer que era para ser feito um passeio da responsabilidade da Câmara Municipal, naquela zona 

da escola que não está feito, e estamos à espera de autorização das Infraestruturas de Portugal. 
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As Infraestruturas de Portugal nas suas estradas, não gostam, e de modo geral rejeitam o que 

tem haver com lombas e outras situações nas estradas, são muito adversos a isso, mas não 

podemos desistir disso, para mim semáforos seria ótimo, porque já reduzia e muito a velocidade, 

e o Senhor Engenheiro Raúl da Câmara Municipal já pediu, mas estamos a aguardar autorização 

das Infraestruturas de Portugal. Agora em relação à Rua Ponte da Alagoa, já se trata de uma rua 

tutelada pela Câmara Municipal, que por acaso é a rua onde eu moro, e vai ser alcatroada, não 

por eu morar lá, mas à boleia da escola. Há de facto indisciplina no estacionamento, eu estaciono 

sempre do mesmo lado, se algum estudo surgir nesta matéria terei de me sujeitar. Eu, propus 

para a Rua Ponte da Alagoa ao Senhor Engenheiro Raúl do setor de trânsito da Câmara 

Municipal, que junto à casa da Teresa Ginja, leva-se ali um sentido proibido, para não se entrar 

por ali, e que se entra-se na Rua Ponte da Alagoa junto ao antigo café do Leonel, isto foi aceite 

pela Câmara, numa vinda que eu pedi expressamente para o efeito, mas até à data a Câmara 

também não fez nada, sou apologista que se entrava ali junto ao restaurante e saia-se para a 

Estrada Nacional 8, ali junto à casa da Teresa. Ficaria só com um sentido, porque, por incrível que 

pareça de manhã e à tarde o Ramalhal tem hora-de-ponta, antigamente isto era um fenómeno 

das cidades e das vilas, mas já chegou cá, com a indústria instalada. Eu vou continuar a trabalhar 

nisto e a ser mais insistente para se resolver. A Rua Ponte da Alagoa tem uma lomba antes da 

escola, que irei pugnar para que se mantenha e criar outra mais em baixo, aí é no domínio da 

Câmara, o que torna mais fácil, agora no domínio das Infraestruturas de Portugal sei que de 

facto é difícil.  

Em relação às Escolas, como digo a Escola do Ramalhal tem essa hipótese, já referida, a escola 

do Ameal, a organização Malaca que é gerida pela Senhora Luísa Timóteo já fez um pedido para 

utilizar a escola, também até ao fim do ano, está previsto aulas de Português aos emigrantes, 

são situações temporárias que não têm um caracter definitivo, teremos de ajustar e estar atentos 

para dar uma direção correta e aproveitarmos o património que existe, tenho a dizer que as 

escolas são da responsabilidade da Câmara Municipal, para mim Abrunheira e Casais Larana 

deverão ser integradas nas coletividades, uma vez que estão paredes meias com as mesmas, 

poderão de facto prestar algum apoio a essas coletividades, de momento é o que eu posso dizer.” 

 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à Senhora Maria de 

Fátima Fernandes. 

 

Maria de Fátima Fernandes: 

“Os habitantes dos Casais Larana, não são munidos por transportes rodoviários, sendo uma 

aldeia embora com pouca população, mas a maioria da população que poderá utilizar os 

transportes serão os jovens ou os mais idosos e para isso têm de se deslocar ao Outeiro. É nesse 

sentido que eu venho interceder junto do Senhor Presidente, se é possível fazer alguma coisa 

nesse sentido.” 

 

António Espírito Santo: 

“Eu tenho conhecimento disso, a Senhora Fátima não é a primeira a apresentar este problema, 

pessoas residentes nos Casais Larana já apresentaram esta questão, há um autocarro de manhã 

e outro à noite, é manifestamente insuficiente, há pessoas que têm de usar os transportes 
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públicos porque não têm outros meios, eu vou com certeza escrever à empresa de transportes e 

à Câmara Municipal para que se tomem medidas nesse sentido, de facto é uma lacuna muito 

grande que existe em Casais Larana.” 

 

Seguidamente o Senhor Presidente da Assembleia deu a dada a palavra à Senhora Sofia, 

interveniente do público e residente na nossa Freguesia. 

 

Sofia: 

“Boa noite a todos, primeiro cumprimentar o Senhor Presidenta da Junta da Assembleia e os 

restantes presentes, queria aproveitar para me apresentar, sou a Sofia, sou uma jovem aqui do 

Ramalhal, e o que me trás cá, é isso mesmo, o facto de ser jovem e sentir que existem algumas 

lacunas na freguesia do Ramalhal, nomeadamente no que toca à falta de união dos jovens do 

Ramalhal e mesmo pelo facto dos jovens não se conhecerem entre eles, ou seja, o que identifiquei 

foi uma falta de relação pessoal entre todos nós enquanto jovens, é normal, por diversas 

situações da vida que muitos sigam o percurso escolar na cidade, e que o tempo seja basicamente 

passado na cidade de Torres Vedras e não na freguesia, mas creio ser crucial fazer algo para que 

os jovens da freguesia do Ramalhal se possam conhecer e criando algum dinamismo também, 

eu sei que isto vai depender muito das vontades dos jovens e que procurem conhecer dentro da 

freguesia, mas como sabemos sempre é fácil que isso aconteça e por isso acho que a Junta 

poderia fazer algum evento de forma a que isso aconteça. Assim venho propor para debate uma 

proposta a que chamei de fim de semana jovem, o objetivo seria fazer um evento onde 

pudéssemos ter diversos tipos de atividades, sendo a maioria direcionados aos mais novos, nesse 

evento poderíamos por exemplo, ter várias atuações, momento lúdicos e o foco seria tentar 

durante esse fim de semana, atrair o máximo de jovens para o espaço central da freguesia do 

Ramalhal fazendo com estes se conhecessem dando uma vida diferente e uma juvenilidade à 

freguesia. Penso que esta proposta, vem realmente colmatar um pouco aquele que foi o 

problema inicial que apresentei. Por fim queria a agradecer a atenção a todos e gostaria que 

considerassem esta minha proposta.” 

 

O Senhor Presidente da mesa, devolveu a palavra ao Senhor Presidente da Junta de 

Freguesia. 

 

António Espírito Santo: 

“Eu de facto fico muito agradado que os jovens se interessem por conviver, hoje o “modus 

Vivendi” moderno é de tal ordem que em muitos casos é em frente à televisão, e isso nem sempre 

é a melhor maneira.  De qualquer forma, nós temos aqui um grupo de jovens a funcionar à cerca 

de um ano que tomou algumas iniciativas, fez caminhadas, que é o “Gerações”, pediu-nos as 

instalações aqui da Junta para reunir, têm reunido aqui, já têm feito alguns eventos e pretendem 

fazer mais, não sei se a Sofia conhecia esta realidade, não sei se talvez fosse possível integrar ou 

pelo menos participar com este grupo já instituído, e de facto expor as suas ideias, as suas 

convicções. É aquilo que me oferece dizer neste momento. Não quero impor que seja assim, 
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porque as pessoas são livres de tomarem as decisões que entenderem, mas é uma sugestão que 

eu deixo.” 

O senhor Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor João Elias, Secretário da 

Junta de Freguesia. 

 

João Elias: 

“No seguimento da proposta apresentada pela freguesa Sofia, eu sugiro que no final da reunião 

a Sofia faculte à Junta de Freguesia o seu contacto, para que, quando houver neste espaço como 

tem sido habitual a maioria das vezes, a reunião do grupo “Gerações”, seja informada, possa vir 

participar e concluir com aquilo que irá constatar, se vai de encontro à sua expectativa e à sua 

proposta em si, se aí poderá reunir aquilo que nos apresenta e possa dessa forma satisfazer a 

sua proposta. Portanto no final, ou se porventura se quiser ausentar antes, que nos faculte o 

contacto para que isso possa acontecer e ser informada atempadamente aquando da próxima 

reunião. E disse.” 

 

De seguida o Presidente da Mesa da Assembleia, deu por concluído o período antes da 

ordem do dia, e deu continuidade à ordem de trabalhos desta Sessão Ordinária de setembro. 

Iniciou-se o ponto número um da ordem de trabalhos, a Secretária da Assembleia Odília 

Martins, apresentou para apreciação da Assembleia de Freguesia a situação financeira da 

autarquia, onde reflete com referência ao dia doze de setembro do ano de dois mil e vinte e três 

um saldo de tesouraria positivo, no valor de cento e sessenta e dois mil, sessenta e cinco euros 

e quarenta e cinco cêntimos. 

 

Foi dada a palavra ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia, pelo Senhor Presidente 

da Assembleia de Freguesia, para que este se pronunciasse sobre este ponto. 

 

António Espírito Santo: 

“Relativamente a isto, um saldo muito bom, mas efetivamente muito brevemente, iremos 

adquirir um carro com o valor de quarenta mil euros, depois vamos fazer obras que estão 

programadas e isto vai descer consideravelmente. De qualquer maneira é nosso prepósito ter 

sempre um saldo que nos permita alguma sustentabilidade e equilíbrio para prosseguirmos as 

nossas ações.” 

 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia considerou como dada a informação, 

e procedeu à continuidade dos trabalhos, relembrando que o ponto número dois da ordem de 

trabalhos já haveria sido resolvido, prossegui para o ponto número três da ordem do dia, a 

Informação do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 3.º trimestre de dois mil 

e vinte e três, cuja informação, fazia parte da documentação distribuída.  

Foi oferecida a palavra ao Senhor Presidente da Junta para que este possa tecer algum 

comentário sobre isso. 
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António Espírito Santo: 

“O relatório que fiz, traduz de facto aspetos muito positivos, nomeadamente com a questão da 

escola que foi o chegar ao fim de uma maratona, mas noutros aspetos, não foi tão forte como 

desejávamos, porque de junho até agora ao mês de setembro todos os funcionários tiveram 

férias, quer administrativos, quer operacionais. É um período que nunca é forte em termos de 

trabalho, mas estamos a reativar as nossas atividades. Temos tido algum trabalho com a nova 

escola, são muitos mais alunos, estamos a sairmo-nos bem na questão dos transportes escolares, 

tarefa da nossa responsabilidade. Tivemos um trabalho imenso a fazer horários, mas a coisa tem 

de facto corrido bem. Implementamos pela primeira vez o complemento de apoio familiar, o CAF, 

que é uma ação da responsabilidade da Junta de Freguesia, contratamos uma pessoa a recibo-

verde, para fazer o prolongamento das crianças que precisam deste espaço de tempo. É o que 

está aí refletido e o que corresponde à verdade, eu tomo sempre os meus apontamentos do que 

se faz no dia-a-dia e reflete aquilo que se fez, como aquilo que não se fez. Outra questão que está 

clara no relatório, é os passeios sénior que ocorreram nos dias dois e quatro de agosto e amanhã 

iremos ter o último que tem corrido bem e do agrado das pessoas que participam, é outro aspeto 

que eu queria sublinhar no meu relatório.” 

 

O Senhor Presidente da mesa deu por cumprida a ordem de trabalho, e concedeu um 

período após a ordem do dia, para resolução de algum assunto que não havia sido tratado, visto 

não existir solicitações para mais intervenções, deu por encerrada e concluída a sessão ordinária 

de setembro de 2023, eram vinte e duas horas e trinta minutos, do dia vinte e cinco de setembro 

do ano de dois mil e vinte e três. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou a presente Ata, que tem como suporte gravação 

digital de tudo quanto ocorreu na respetiva reunião da sessão, nos termos do disposto no 

Regimento, e vai ser assinada pelo Presidente da Assembleia.  

 

 

O Presidente da Assembleia de Freguesia do Ramalhal 

 

_________________________ 

(Virgílio António Silva Vitorino) 


